
O  que  deve  ser  a  História  do
Espiritismo
O século XIX foi o Século da Razão! Isso quer dizer que não havia brecha para
misticismo  muito  menos  para  dogmas.  O  dogma  só  desaparece  quando
debruçamos sobre o estudo dedicado e contínuo. Este Artigo que trazemos aqui é
da  Revista  Espírita,  outubro  de  1862,  “O  que  deve  ser  a  história  do
Espiritismo“.

“A  propósito  dessa  história,  sobre  a  qual  dissemos  algumas  palavras,  várias
pessoas  nos  perguntam  o  que  compreenderia  ela,  e  com  esse  objetivo  nos
enviaram diversos relatos de manifestações. Aos que pensaram assim trazer uma
pedra ao edifício, agradecemos a intenção, mas diremos que se trata de algo mais
sério que um catálogo de fenômenos espíritas encontradiço em muitas obras.
Tendo  o  Espiritismo  que  marcar  presença  nos  fastos  da  Humanidade,  será
interessante para as gerações futuras saber por que meios ter-se-á ele
estabelecido. Será, pois, a história das peripécias que tiverem assinalado
os seus primeiros passos; das lutas que tiver enfrentado; dos entraves que
lhe terão oposto; de sua marcha progressiva no mundo inteiro.

O  verdadeiro  mérito  é  modesto  e  não  busca  impor-se.  É  preciso  que  a
Humanidade conheça os nomes dos primeiros pioneiros da obra, daqueles
cuja abnegação e devotamento merecerão ser inscritos em seus anais; das
cidades que marcharam na vanguarda; dos que sofreram pela causa, a fim de que
sejam abençoados; dos que fizeram sofrer, a fim de que orem por eles, para que
sejam perdoados. Numa palavra, de seus amigos dedicados e de seus inimigos
confessos ou ocultos.

É preciso que a intriga e a ambição não usurpem o lugar que lhes não
pertence, nem um reconhecimento e uma honra que não lhes são devidos. Se há
Judas, é preciso que eles sejam desmascarados.

Uma parte,  que  não  será  a  menos  interessante,  será  a  das  revelações  que
sucessivamente anunciaram todas as fases dessa era nova e os acontecimentos de
toda ordem que as acompanharam.

Aos que acharem a tarefa presunçosa, diremos que não teremos outro mérito

https://www.geolegadodeallankardec.com.br/artigos/estudos-da-revista-espirita/o-que-deve-ser-a-historia-do-espiritismo/
https://www.geolegadodeallankardec.com.br/artigos/estudos-da-revista-espirita/o-que-deve-ser-a-historia-do-espiritismo/


senão o de possuir, por nossa posição excepcional, documentos que não estão em
poder  de  ninguém,  e  que  estão  ao  abrigo  de  quaisquer  eventualidades.
Considerando-se que o Espiritismo está sendo chamado, incontestavelmente, a
desempenhar um grande papel na História, é importante que esse papel não seja
desnaturado,  e  que  seja  mostrada a  história  autêntica,  em oposição às
histórias apócrifas que o interesse pessoal poderia fabricar.

Quando aparecerá ela? Não será tão cedo, e talvez não em nossa vida, pois não se
destina a satisfazer à curiosidade do momento. Se dela falamos por antecipação, é
para que ninguém se equivoque quanto ao seu objetivo e seja anotada a nossa
intenção.  Aliás,  o  Espiritismo  está  em  seu  começo,  e  muitas  outras  coisas
acontecerão até lá. Então, é preciso esperar que cada um tenha tomado o seu
lugar, certo ou errado.” (grifos nossos)

Observação: É interessante notar como parece que Allan Kardec já sabia
do que aconteceria no futuro. Tanta oposição nas historias apócrifas e
tanto interesse pessoal fabricado nas costas do Espiritismo… Por garantia
ele guardou documentos para essas eventualidades que volta e meia são
publicados! Fiquemos atentos ao que mais interessa

Hoje  percebemos  que  essa  história  ainda  está  em  pleno  desenvolvimento.
Estamos ainda aprendendo a passos lentos os ensinamentos que os Espíritos
trouxeram na época de Kardec. Que todos usemos da Vontade e da Imaginação
para alcançar esse entendimento tão apoiado na Razão!


